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A Logística do Transporte e da Distribuição de Flores e Plantas Ornamentais no Brasil  

Isabella Teixeira Bonato
1
 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

Resumo – Os mercados agropecuários estão cada dia mais competitivos e 

tecnificados. Para se conseguir ganhar mercados e adquirir vantagens competitivas é crucial 

que haja um estudo logístico da produção. O presente trabalho pretende mostrar de forma 

ampla como funciona a logística de transporte e distribuição de flores e plantas ornamentais 

no Brasil com o objetivo de realçar pontos importantes a serem lembrados ao se traçar as 

estratégias de distribuição. Para a realização do estudo foi feita uma revisão bibliográfica 

abordando os tópicos pertinentes. 

 Palavras-chave: logística, comercialização, flores e plantas ornamentais. 

 

Abstract – The agricultural market is becoming more and more competitive and 

technified. In order to win markets and gain competitive advantage, a logistics study of the 

production is crucial. This paper aims to broadly show how the transportation logistics and 

distribution of flowers and ornamental plants in Brazil works, in order to highlight important 

points to remember when tracing distribution strategies. In order to conduct the study was 

done a bibliographic review approaching relevant topics. 

Kew words: logistic, commercialization, flowers, and ornamental plants.   

 

1. INTRODUÇÃO 

A produção de flores no Brasil é uma atividade considerada recente. Ela teve início 

na década de 50 e concentrou-se, inicialmente, em alguns polos produtivos, como por 

exemplo, na cidade de Holambra, São Paulo (AKI e PEROSA, 2002). As características 

brasileiras de clima, geografia, biodiversidade e mão de obra de baixo custo favorecem a 

expansão da atividade no país, proporcionando vantagens competitivas em relação a outros 

países (ROSA, 2005). 

                                                
1
 Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária/FAV, Universidade de Brasília/UnB, 

70910-900 – Brasília, DF, Brasil.  
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O cenário da floricultura brasileira está em expansão desde a última década. Isso tem 

ocorrido devido à melhores indicadores socioeconômicos, a expansão da cultura do consumo 

e a evolução nos sistemas de distribuição dos produtos do setor (SEBRAE, 2015a). Em 2014, 

o mercado brasileiro de flores e plantas ornamentais movimentou R$ 5,7 bilhões 

(IBRAFLOR, 2015). De acordo com o IBRAFLOR (2015), é previsto que em 2015 ocorra um 

acréscimo de 8% no valor movimentado, em relação ao valor movimentado em 2014.  

Para se manter em mercados globalizados, ágeis, mais tecnificados, com clientes 

mais exigentes e com concorrência acirrada, é importante que se adquira todas as vantagens 

competitivas possíveis. Neste cenário, a logística como num todo se destaca como fator 

primordial, reduzindo desperdícios de tempo, espaço, maximizando a qualidade do produto e, 

principalmente, diminuindo custos. 

 A logística permeia todos os elos de qualquer cadeia produtiva. Com base nesse 

conceito, o presente trabalho tem por objetivo abordar a logística nos elos finais da cadeia 

produtiva de flores e plantas ornamentais.   

2. FLORICULTURA NO BRASIL 

Os produtos que compõem o setor produtivo de flores e plantas ornamentais no 

Brasil são bastante variados e são divididos em três grandes grupos, sendo eles: plantas 

ornamentais para paisagismo e jardinagem; flores e folhagens de corte; e flores e plantas 

envasadas. De acordo com os dados apresentados pelo SEBRAE (2015a), em 2013, o grupo 

de maior relevância foi o de plantas ornamentais para paisagismo e jardinagem, responsável 

por 41,55% de todas as transações financeiras do setor, seguido pelo de flores e folhagens de 

corte (34,33%) e pelo de flores e plantas envasadas (24,12%).  

As regiões produtoras de flores e plantas ornamentais no Brasil se concentram, desde 

a década de 50, próximas aos grandes centros urbanos, como é o caso das regiões produtoras 
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de Atibaia e Holambra (AKI e PEROSA, 2002). Essas regiões de São Paulo, ao longo dos 

anos, se organizaram e estruturaram um fluxo de abastecimento de curta, média e longas 

distâncias, que até hoje distribuem produtos à praticamente todas as capitais e polos 

consumidores do país (JUNQUEIRA e PEETZ, 2008). As principais regiões produtoras são:  

região sudeste, sul e nordeste, respectivamente. A região sudeste abrange aproximadamente 

60% de toda a área de produção de flores e plantas ornamentais do Brasil (IBRAFLOR, 

2015).  

O mercado interno é o principal destino da produção brasileira de flores e plantas 

ornamentais (MOTOS, 2002 apud SONCIN, 2004) e representa 97% do volume financeiro do 

setor comercializado no país (NEVES e PINTO, 2015). 

Atualmente, a área agrícola brasileira produtora de flores e plantas ornamentais 

ocupa 14.992 ha do território nacional, distribuída entre 8.248 produtores de pequeno e médio 

porte, principalmente. (IBRAFLOR, 2015). O setor emprega em média 5,24 pessoas/ha 

(IBRAFLOR, 2015). Tal valor é considerado alto quando comparado, principalmente, com 

número pessoas/ha geralmente envolvidas na produção de commodities como a soja, 

principalmente na agricultura patronal. Desta forma, a elevada taxa de empregabilidade no 

setor demonstra a sua importância social e econômica para um país produtor.  

Na cadeia produtiva de flores e plantas ornamentais, a mão de obra não se restringe 

somente à produção no campo. O número de empregados em todos os elos da cadeia 

produtiva é bastante elevado. De acordo com o IBRAFLOR (2015), o setor gera um total de 

215.818 empregos diretos, distribuídos entre 8248 produtores, 60 centrais de comercialização 

em atacado, 650 empresas atacadistas, mais de 21.000 pontos de venda a varejo, além de 

feiras e exposições.  
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3. DISTRIBUIÇÃO 

A demanda pelos produtos da floricultura é elástica e se modifica ao longo dos anos, 

conforme a renda, a conjuntura econômica e a classe social (NEVES e PINTO, 2015) e datas 

comemorativas.  

O desafio logístico da distribuição do produto final, na parte final da cadeia 

produtiva de flores se encontra no quando os locais com maior aptidão para a produção não 

coincidem com os locais nos quais a demanda é mais acentuada. Nessa lacuna física que se 

faz necessário a utilização de transporte, fator determinante para a expansão do mercado de 

flores no Brasil e no Mundo. 

3.1.  CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO 

Os canais de distribuição são definidos como os caminhos que o produto percorre até 

chegar ao consumidor final. Nesse processo de tornar o produto disponível, organizações 

interdependentes são envolvidas (STERN et al., 1996 apud LOURENZANI e SILVA, 2004), 

de modo que elas atuam separadamente, porém, inter-relacionadas.  

Cada canal de distribuição possui diferentes tipos de clientes, de dinâmicas de 

comercialização e de entregas. Com o intuito de se traçar uma estratégia logística eficiente, é 

de fundamental importância ter o conhecimento das características dos canais de distribuição 

escolhidos. De acordo com Rosenbloom (2002), citado por Silva (2012), durante o processo 

de disponibilização do produto podem haver vários níveis, de acordo com a quantidade de 

intermediários – elos entre o produtor e o consumidor – envolvidos no processo. A cada 

intermediário adicionado é acrescido um determinado valor ao produto final, na forma de 

serviço (SILVA, 2012). 

Na comercialização de flores e plantas ornamentais, os atacadistas são os principais 

intermediários. Os atacadistas exercem importante estratégia para os varejistas, pois esses 

podem adquirir uma variedade de produtos sem precisar manter contratos com vários 
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produtores e nem precisam realizar a logística de entrega de diferentes fornecedores. 

Geralmente, os atacadistas são empresas que compram, armazenam e manuseiam grandes 

volumes de produtos podendo repassar para atacadistas menores e varejistas (SILVA, 2012).  

Os componentes do mercado normatizado atacadista são as cooperativas, centrais de 

distribuição, centrais de abastecimentos (CEASAs), e centrais privadas. A comercialização 

realizada por eles ocorre por meio de leilões, contratos de intermediações, comercialização 

on-line e na pedra (em CEASAs). O estado de São Paulo concentra 90% das transações 

atacadistas formais de flores e plantas ornamentais, sendo realizadas, prioritariamente, pelo 

Veiling Holambra (SEBRAE, 2015b). Mais de 40% dos atacadistas de flores e plantas 

ornamentais no Brasil não são normatizados e são distribuidores informais, sem controle 

fiscal, fitossanitário e da qualidade das mercadorias (SEBRAE, 2015b).  

A aquisição de produtos florícolas pode ser realizada diretamente do produtor, mas 

também pode ser realizada de outro intermediário, como um atacadista de maior porte. Entre 

os agentes do mercado atacadista informal destacam-se os linheiros.  Eles são atacadistas que 

realizam a distribuição de flores e plantas ornamentais ponto a ponto, cobrindo rotas de 

distribuição (SILVA, 2012). A importância dos linheiros é confirmada devido a participação 

deles no volume de produtos vendidos pelo Veiling Holambra, comprando 34% do volume 

total de vendas (SEBRAE, 2015b). Os linheiros geralmente realizam a compra, o transporte e 

a distribuição das mercadorias em veículos próprios.  

De acordo com SEBRAE (2015b), os varejistas de flores e plantas ornamentais são 

divididos em três grupos. Sendo o primeiro de agentes tradicionais – floriculturas, lojas de 

plantas e acessórios, feiras livres e vendedores ambulantes –, o segundo de autosserviço –

grandes redes de supermercados e “garden centers” – e o terceiro de vendas on-line. 
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4. LOGÍSTICA DO TRANSPORTE 

Segundo Porto e Silva (2000), o transporte tem por objetivo transferir qualquer tipo 

de mercadoria de um local para o outro com o intuito de igualar o diferencial espacial e 

econômico entre a demanda e a oferta. Quanto mais longe os produtos estiverem dos 

consumidores, mais evidente será a importância da logística do transporte (ROCHA, 2015).  

De acordo com o Plano da Confederação Nacional de Transporte e Logística, CNT (2015), a 

seleção da forma que ocorrerá o fluxo de produtos é feita, geralmente, por meio dos critérios 

de maior eficiência na utilização de recursos disponíveis e pelos aspectos mais relevantes, tais 

como a distância e o tempo.  Outros fatores a serem avaliados na logística do transporte são: 

os pontos de embarque e desembarque, a urgência no prazo de entrega, o peso da carga, a 

disponibilidade e a frequência das linhas e das rotas (APRENDENDO, s.d.). 

O transporte é o processo logístico mais importante (TABOADA, 2002) e o mais 

oneroso. Em 2008 foi estimado que os custos com transporte corresponderam a 59,8% dos 

custos logísticos totais (PLANO CONSELHO NACIONAL DE TRANSPORTE E 

LOGÍSTICA, 2014)
2
. Esse valor retrata a importância de uma gestão eficiente do fluxo de 

produtos. A partir dessas informações, é possível adquirir vantagens competitivas e atingir 

mercados antes dominados por outros produtores. 

A distribuição e o transporte de flores e plantas ornamentais são considerados 

complexos pelo fato de que esses produtos são delicados, perecíveis e precisarem de cuidados 

especiais para que se mantenha a qualidade desde o momento que eles saem do campo até 

chegarem as mãos dos consumidores finais. Diante a execução de uma boa distribuição e um 

bom transporte, isso garantirá o sucesso nas transações comerciais destes produtos. 

                                                
2 Adaptado de Instituto ILOS (2010). Custos Logísticos no Brasil – 2010. 
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4.1 MODAIS DE TRANSPORTE 

Modais de transporte são os meios com que o produto chega ao seu destino. Cada 

modal apresenta particularidades, vantagens e desvantagens e a escolha do mais adequado 

depende das características do produto, da escala de produção, da distância a ser percorrida, 

do mercado a ser atingido, da estratégia escolhida, entre outros.   

Os modais utilizados para transporte de flores e plantas ornamentais são: 

Rodoviário: modal predominante no Brasil. Ele não é o mais oneroso, porém 

apresenta custos significativos. É um modal que apresenta a vantagem de chegar 

aonde outros não chegam, principalmente posto que os outros modais necessitam de 

transbordo para se chegar da propriedade à aeroportos, portos e estações férreas e, a 

partir desses, ao consumidor dentro das cidades. Esse modal apresenta maior 

competitividade em distâncias menores e facilidade no manuseio da carga. Perde em 

competitividade em envios de grande escala (SOUZA e MARKOSKI, 2012).  

Aéreo: dentre os modais é o que apresenta os maiores custos, porém apresenta 

a vantagem de ser rápido e apresentar o melhor desempenho entre os modais. (SOUZA 

e MARKOSKI, 2012). Essas características são vantajosas para produtos mais 

sensíveis, perecíveis, de maior qualidade e produtos para exportação. Pode ser feito 

por aviões cargueiros ou, aproveitando para completar a capacidade de carga, por 

aviões para transporte de passageiros (ROCHA, 2015). 

Ferroviário: o custo do frete desse modal é relativamente baixo, porém enfrenta 

entraves de alcance, já que fica limitado à disponibilidade de linhas férreas. Com esse 

modal é possível carregar grandes volumes por grandes distâncias (SOUZA e 

MARKOSKI, 2012).  

Aquaviário: pode ser hidroviário – em rios, lagos e lagoas navegáveis – ou 

marítimo – no mar aberto (ROCHA, 2015).  Dentre todos os modais é o que apresenta o 
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menor custo de transporte, de implantação e manutenção, quando utilizadas vias 

naturais (ROCHA, 2015). É um transporte pouco poluente e com alta capacidade de 

carga. As limitações desse modal são a velocidade, flexibilidade e também o fato dele 

ter limitações de utilização apenas em rios e mares navegáveis (SOUZA e 

MARKOSKI, 2012). 

4.2 CARACTERIZAÇÃO DO TRANSPORTE BRASILEIRO 

O Brasil é um país de proporções continentais. Possui, do ponto mais extremo ao norte 

até o ponto mais extremo ao sul, 4394 quilômetros e 7408 quilômetros de costa, banhada pelo 

oceano atlântico. Observa-se, na sua extensão, características muito diferentes geográficas, 

culturais, de desenvolvimento e infraestrutura. Apesar do potencial para uso de outras 

modalidades, a matriz de transporte no Brasil é essencialmente rodoviária. (ROCHA, 2015) 

O modal rodoviário foi responsável por 61,1% da movimentação anual de cargas 

brasileiras, sendo o ferroviário o segundo colocado, participando com apenas 20,7% das 

movimentações, seguido do transporte aquaviário com 13,6%. O transporte aéreo 

movimentou apenas 0,4% do total de cargas no Brasil
3
 (CNT, 2015). Essa participação baixa 

do transporte aéreo se dá principalmente pelo seu alto custo, sendo o seu uso na agropecuária 

principalmente para cargas perecíveis e delicadas. 

Apesar dessa convergência brasileira para o transporte rodoviário, existem planos de 

investimentos em outros modais. Em 2014 a CNT criou a quinta edição do Plano CNT de 

Transporte e Logística, cujo objetivo é servir de norteador para investimentos em projetos de 

infraestrutura e transporte.   

A malha rodoviária brasileira é de 1.720.643,2 quilômetros, sendo apenas 210.618,8 

km pavimentados (CNT, 2015). Isso representa que 87,8% da malha rodoviária brasileira não 

é pavimentada, tornando esse modal mais oneroso.  

                                                
3 Dados medidos em TKU: Toneladas por quilômetro útil 
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Como já citado, o transporte rodoviário é competitivo a curtas distâncias (SOUZA e 

MARKOSKI, 2012), porém, partindo de Holambra, os caminhões chegam a percorrer mais de 

3.500 quilômetros para entregar os produtos (SEBRAE, 2015b).  Essa ineficiência se reflete 

em perdas em qualidade e durabilidade das flores (SEBRAE, 2015b). Além disso, o roubo de 

cargas é rotineiro, principalmente nos trajetos entre Tocantins e Pará, Pará e Maranhão e Piauí 

(SEBRAE, 2015b). Para reduzir a incidência de roubos, são utilizadas pinturas e adesivos 

informando o conteúdo da carga com o objetivo de reduzir o interesse dos criminosos.   

Apesar da preponderância do modal rodoviário no Brasil, algumas regiões apresentam 

características muito distintas da região Sudeste quanto ao transporte. Podemos citar como 

exemplo a região Norte, na qual o acesso se faz somente pelas vias fluviais ou aéreas (SILVA, 

2012). Além disso, alguns produtos necessitam de transportes especiais, como as rosas 

produzidas no Ceará, de qualidade diferenciada e que muitas vezes fazem inclusive os trajetos 

internos pelo modal aéreo (TOMÉ, 2004).  

Quanto à exportação, os modais preponderantes são o marítimo e o aéreo, sendo que o 

marítimo representou de 2011 até 2013, 61,36%, enquanto que o aéreo representou 37,51% 

nessa mesma época (SEBRAE, 2015b). Os entraves mais importantes no uso do transporte 

aéreo são os preços dos fretes altos, muitas vezes feitos em voos comerciais (FOLHA DE 

SÃO PAULO, 2004), a distância entre a produção e os aeroportos, a falta de voos diretos para 

algumas localidades e a ausência de terminais refrigerados (TOMÉ, 2004).  

4.3 PECULIARIDADES DO TRANSPORTE DE FLORES E PLANTAS 

ORNAMENTAIS 

O transporte de flores possui algumas particularidades. Além dos cuidados comuns a 

outros tipos de cargas, como os prazos de entrega e a integridade dos produtos, existem 

algumas outras características que definem o sucesso dessas transações.   



10 

 

Um dos fatores fundamentais para que o consumidor receba um produto de qualidade 

é o tempo de viagem. Essa janela de tempo de viagem dos produtos se aproxima à de outros 

perecíveis, com durabilidade limitada por conta de processos fisiológicos complexos que 

podem ser desencadeados ou acelerados por fatores externos (SONEGO e BRACKMANN, 

1995). O tempo máximo para a entrega é relacionada às condições de produção, qualidade no 

transporte e armazenamento (MARTINS e LOPES, 2014).  

A questão da durabilidade do produto e resistência ao transporte se inicia antes do 

plantio. A escolha da cultivar deve levar em consideração o mercado que se quer atingir. 

Flores para exportação, que geralmente levam mais tempo para fazer o percurso produtor-

consumidor, devem ser escolhidas buscando uma vida útil mais longa.  

Quanto ao estado fisiológico para a entrega, algumas espécies podem ser colhidas e 

transportadas em estágio de botão, como rosas e gladíolos, o que permite que elas tenham 

uma vida útil mais longa (SONEGO e BRACKMANN, 1995). Isso consequentemente facilita 

a logística de armazenamento e entrega ao ampliar a janela do tempo de viagem.  

No pós-colheita e transporte, alguns fatores podem desacelerar ou acelerar o processo 

de maturação e deterioração das flores, como: luminosidade, temperatura, fornecimento de 

água e exposição ao etileno.   

A temperatura é o fator que mais afeta o armazenamento e a vida útil das flores 

(POLIAKOVA, 2010). Quando mantidos sob baixas temperaturas, as flores diminuem a 

transpiração, reduzem a produção de etileno, diminuem a taxa de respiração e assim retardam 

a degradação de reservas de açúcares (SONEGO e BRACKMANN, 1995).  

Estudos de Kofranek e Reid (1983), citados por Sonego e Brackmann (1995) mostram 

que cravos que foram mantidos entre 15 e 21º C abriram em média com 1,7 dias, enquanto 

que, se mantidos em uma temperatura de 10ºC essa média aumenta em 11,2 dias.    
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Cada espécie possui uma temperatura ideal para armazenamento e transporte e deve-se 

prestar atenção quanto a isso, principalmente, quando for feito o transporte de uma variedade 

de produtos com características diferenciadas. A temperatura do local de chegada também 

influencia na qualidade final do produto. Plantas mantidas sob condições de frio são mais 

impactadas quando colocadas em condições de calor, como temperatura ambiente. 

 Quanto à armazenagem, é importante selecionar embalagens que não causem danos 

físicos às plantas e que facilitem o manuseio. Esses danos físicos, além de servirem de entrada 

para patógenos, também danificam as plantas, interferindo no objetivo principal do produto, 

que é o de decoração, desvalorizando-o. 

5. LOGÍSTICAS 

Enquanto os mercados se concentravam dentro de áreas geográficas, a logística era 

mais facilmente controlada (ROSA, 2005). Com a globalização, as barreiras de 

comercialização praticamente desapareceram. Os avanços nas telecomunicações, o 

desenvolvimento dos modais e da tecnologia de transporte e distribuição possibilitaram 

oferecer produtos com alcance global. Nesse cenário a logística se torna um grande 

diferencial competitivo (ROSA, 2005)    

Ballou (1993) cita a logística como a responsável pelo tempo e distância na entrega de 

um produto, podendo aumentar a rentabilidade ao organizar e controlar a movimentação dos 

produtos.  Por isso, ela vem sendo apontada recentemente como um dos principais 

instrumentos para o aumento da competitividade em empresas de vários setores. 

(CORDEIRO, 2004). 

Para destacar a importância da logística, pode-se citar a Holanda. O país, que é líder 

mundial na comercialização de flores, apresenta diferenciais tecnológicos na produção, no 

transporte e distribuição, que compensam as desvantagens ambientais, tais como a menor 



12 

 

quantidade de recursos naturais disponíveis, clima frio e solo pouco propício ao cultivo de 

flores (ROSA, 2005). 

O Brasil é um país com dimensão continental, logo é possível perceber a importância 

da gestão logística para se garantir competitividade na comercialização de seus produtos.  

Muitas vezes o uso de estratégias logísticas é associado à grandes negócios, porém a 

logística trata de atividades existentes em qualquer empresa e pode também ajudar as 

pequenas a melhorarem seus resultados (CORDEIRO, 2004). Ainda segundo o autor, as 

estratégias tomadas devem sempre levar em consideração o contexto em que estão inseridas. 

A gestão logística deve ser tratada com uma visão sistêmica, analisando todos os 

vieses das decisões tomadas. Um exemplo seria a escolha do canal de distribuição. Muitas 

vezes a transação parece ser vantajosa, porém desconsidera os custos logísticos em sua 

totalidade e acaba sem contabilizar gastos extras com armazenagem, manutenção de estoque, 

transporte e processamento de pedidos (CORDEIRO, 2004). 

5.1 GESTÃO DO ESTOQUE 

O objetivo da gestão de estoque é analisar e controlar o estoque, de modo que a 

demanda seja atendida, evitando sobras e faltas no mercado (DIAS, 2009 apud MOIA ET 

AL., 2014). O controle do estoque busca equalizar a demanda e a oferta em períodos de falhas 

na produção e picos de consumo, sempre buscando minimizar custos.  

Uma característica dos produtos agropecuários é que o tempo para que o produto 

esteja finalizado é dado pelo ambiente, então, apesar da demanda ser prospectada de acordo 

com a previsão de mercado antes do plantio, sempre deve ser considerada uma margem de 

erro. É nesse cenário em que esse controle se mostra importante, principalmente quando os 

contratos são feitos antecipadamente e a demanda do cliente necessita ser atendida no prazo 

pré-estabelecido.  Um bom gestor de estoque está inteirado sobre as demandas do mercado e 

sobre as margens de falhas para que possa dimensionar o estoque. 
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 A análise do tamanho do estoque é crucial para que não haja itens “parados” que 

representam dinheiro “parado” (MOIA ET AL., 2014). Outro motivo para manter o estoque o 

menor possível são os custos de manutenção (MOIA ET AL., 2014).  Esses custos levam em 

consideração toda a infraestrutura necessária. No caso de flores, os estoques devem ser 

climatizados para evitar a degradação do produto, o que onera ainda mais os custos de 

manutenção.  Apesar disso, o espaço físico para o estoque deve atender a demanda de todas as 

épocas do ano, com atenção para datas especiais. A eventual falta de produto implica em 

perda de vendas, como consequência da insatisfação do cliente por não ter tido as suas 

necessidades supridas (MOIA ET AL., 2014). Então, para fazer o dimensionamento do 

estoque deve-se analisar os custos de falta do produto e os custos de manutenção destes 

(HIGUSHI,2006). 

Um fator limitante para a manipulação dos estoques é a perecibilidade 

(HIGUSHI,2006). Por conta da natureza desses produtos, a gestão de estoque de perecíveis 

deve ser feita a curto prazo e seguir o método PEPS, “primeiro a entrar, primeiro a sair”.  Isso 

possibilita uma maior rotatividade no estoque, evitando as perdas. 

5.2 INTERMODAIS 

 A intermodalidade é a integração entre vários modais (RIBEIRO e FERREIRA, 2002). 

Essas combinações permitem que se faça o uso do modal mais adequado de acordo com suas 

vantagens específicas para o trajeto a ser feito. Essas vantagens podem ser caracterizadas pelo 

nível de serviço, qualidade, e custo (RIBEIRO e FERREIRA, 2002).  

 Cada modal possui características que indicam seus usos mais adequados. O transporte 

rodoviário, por exemplo, demonstra ser o transporte mais competitivo à curtas distâncias, 

porém é utilizado no Brasil em largas escalas, percorrendo distâncias muitas vezes maiores 

que 3.500 quilômetros (SEBRAE, 2015b).   
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 Estudos apontam que os fluxos intermodais começam a ser competitivos em distâncias 

acima de 800 quilômetros, porém essa distância diminui em função de novas tecnologias, e 

ganhos de produtividade no transporte intermodal (CASTRO, 2002).  

 A integração de modais é possível mas ainda enfrenta várias dificuldades. A maior 

delas é a falta de investimento em conservação, ampliação e integração dos sistemas de 

transporte (RIBEIRO e FERREIRA, 2002). Além disso, deve ser feito com maior esmero para 

que a questão do tempo seja atendida.  

5.3 EMBALAGENS E PALETIZAÇÃO 

Durante todo o caminho percorrido é importante que se assegure a integridade física 

dos produtos e uma movimentação eficiente.   

 As embalagens servem como um importante elo que se faz entre a produção, 

manuseio, transporte e a comercialização (HOSSEINI e HAJISHAMS, 2012). Elas devem ser 

vistas como elementos integrantes da logística durante todo o percurso do produto 

(REZENDE, 2005, apud CASTRO e FARIA, 2011). Existem embalagens com funções 

diferenciadas. Quando são utilizadas diretamente no produto são ditas primárias e quando tem 

o escopo de embalar produtos que já tem embalagem, são ditas secundárias. (NEVES e 

PINTO, 2015).    

São três as principais funções das embalagens: contenção, comunicação e proteção. 

Elas devem conter o produto de forma eficiente, de maneira que seu manuseio e deslocamento 

sejam feitos com facilidade, ocupando o menor espaço possível. Devem também informar, 

atrair o consumidor, tendo papel importante na rastreabilidade.  Por fim devem proteger o 

produto, evitando choques, vibrações, impactos e compressões (APRENDENDO, s.d.). Por 

conta de suas características, cada flor precisa de uma embalagem diferenciada. (HOSSEINI e 

HAJISHAMS, 2012). 
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 As embalagens podem ser descartáveis ou retornáveis. As embalagens descartáveis 

são mais frágeis, o que ocasiona o seu descarte antes da chegada ao consumidor (CASTRO e 

FARIA, 2011). Isso ocorre muito em embalagens de papelão que são molhadas 

constantemente para manter as plantas hidratadas. As embalagens retornáveis, além da 

economia, ainda possuem a vantagem de facilitar as regas eventualmente necessárias durante 

a movimentação. 

 A paletização é o arranjo de cargas de menor volume sobre um estrado de madeira, 

chamado de “pallet”. Neste processo, ocorre a unitização da carga, fazendo com que ela 

pertença a uma “única embalagem” ao agrupá-la de maneira otimizada. (MONARO ET AL., 

2015)  

Como já dito anteriormente, flores são produtos altamente delicados e em todos os 

processos deve se evitar qualquer tipo de avarias. Ao se paletizar, as cargas são movimentadas 

em blocos, o que evita boa parte dos danos que poderiam ser causados aos produtos 

(MONARO ET AL., 2015). Outra vantagem da utilização da paletização é o tempo de carga e 

descarga, que é reduzido ao fazer a movimentação em blocos.  

Além das vantagens já citadas, de redução de danos, redução de tempo e custo e a 

facilidade no manuseio, também são vantagens da paletização a maior densidade de 

armazenagem, a possibilidade de automação, o aperfeiçoamento de interação entre etapas da 

cadeia produtiva, a redução de furtos, a padronização e a rastreabilidade. (ANAHT, 2011 

apud VOGEL, 2011) 

 Por conta de altos custos iniciais, esse processo ainda não é largamente utilizado 

(MONARO ET AL., 2015). Esses custos se referem à aquisição dos pallets, a dependência de 

empilhadeiras e a necessidade de equipamentos adequados (ANAHT, 2011 apud VOGEL, 

2011). Há também, além desses custos iniciais, os custos variáveis com a paletização e com a 

despaletização (ANAHT, 2011 apud VOGEL, 2011). Outro desafio da paletização é que, ao 
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decidir utiliza-la, é necessário que haja a logística de embalagens que possam ser arranjadas 

em cima dos pallets.  

 Usando o mesmo princípio da paletização, são utilizados carrinhos metálicos para o 

transporte de flores. Eles podem ser alugados ou próprios e são utilizados tanto por 

produtores, no transporte das propriedades para mercados atacadistas, como por atacadistas 

(SILVA, 2012).  

5.4 ROTEIRIZAÇÃO 

A roteirização consiste na análise eficiente das rotas e da sequência de paradas em um 

conjunto pré determinado de localidades geograficamente dispersas e distintas (MARTINS e 

LOPES, 2014). Na roteirização clássica, o objetivo é fazer a rota iniciando e terminando no 

centro de distribuição de maneira a atender a demanda de todos os clientes e com o menor 

custo possível (BELFIORE e YOSHISAKI, 2006). A rota pode ser traçada manualmente ou 

por sistemas computacionais que, através de algoritmos, obtém soluções para os problemas de 

roteirização (MELO e FILHO, 2001).  

A roteirização é um processo cheio de variáveis e especificidades, tornando-o 

complexo. O caso do transporte de flores, assim como de perecíveis, é uma especialização da 

roteirização tradicional, visto que apresenta uma limitação do tempo máximo de viagem 

(MARTINS e LOPES, 2014). Outras condicionantes que precisam ser analisadas são: a janela 

de tempo para o recebimento do produto, frota de veículos heterogênea (com capacidades de 

transporte diferenciadas) (MARTINS e LOPES, 2014), quantidade de depósitos, tempo de 

parada, limitação de capacidade, barreiras físicas, jornadas de trabalho, entre outras (MELO e 

FILHO, 2001). 

 A roteirização permite ganhos financeiros, ao reduzir custos operacionais, e melhora a 

qualidade do serviço, permitindo maior quantidade e fidelidade de clientes (MELO e FILHO, 

2001). Com essa estratégia reduz-se o tempo ou a distância final para a entrega dos produtos 
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(LIMA e SCHEBELESKI, 2013), otimiza-se a utilização dos veículos, o que acarreta em 

menores consumos de combustível e pneu e melhora-se a utilização de mão de obra e 

dimensionamento mais racional da frota necessária.  

 A utilização desse sistema possui alguns gargalos, como a sua aquisição e manutenção 

e da base de dados, que geram custos (MELO e FILHO, 2001). Outros entraves são a 

dificuldade de implantação por parte das empresas, já que cada uma possui particularidades 

que impedem o uso de um modelo genérico. (MARTINS e LOPES, 2014). E quando os 

sistemas são mal implantados e gerenciados, a prática se torna fonte de problemas e prejuízos 

(MELO e FILHO, 2001). 

5.5 RASTREABILIDADE 

A rastreabilidade funciona como o mapa do caminho percorrido pelo produto. Esse 

sistema permite “simplificar a localização de problemas, reduzir o volume de devolução de 

produtos e estabelecer responsabilidade” (MACHADO, 2005,) 

O ramo alimentício já utiliza largamente essa tecnologia, por causa da preocupação 

com a segurança alimentar. Existem barreiras para exportação de produtos alimentícios que 

não possuem rastreabilidade e para que haja a efetiva entrada das flores brasileiras nos 

mercados europeu e norte-americano, é necessário que se faça o rastreamento das práticas 

produtivas (BUAINAIN, 2007). 

 A identificação é crucial para o monitoramento do produto. Eles podem ser 

identificados individualmente ou por lotes, dependendo da sistemática elegida. Além do 

produto, devem ser feitas novas identificações a cada parada para assegurar o 

acompanhamento dos percursos e processos.  Apesar disso a identificação separadamente não 

é suficiente para garantir a rastreabilidade (MACHADO, 2005). Para que haja uma 

rastreabilidade qualitativa é necessário que os processos sejam registrados, permitindo a 

identificação das falhas (BENEVIDES ET AL., 2007).   
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A rastreabilidade agrega valor ao produto quando se dá ao consumidor garantia de 

origem, assegurando a qualidade.  Porém, ao que tange a logística, as vantagens mais 

significativas são as de monitoramento e descoberta de problemas e gargalos de maneira 

específica, possibilitando a correção a custo mínimo (GRYNA, 1992 apud MACHADO, 

2005). 

 Entre os problemas que podem ser contornados mais rapidamente com a utilização do 

rastreamento, estão a rápida identificação de lotes de produtos problemáticos para que seja 

feita o recolhimento e a troca, reduzindo a insatisfação do cliente, o acompanhamento das 

operações feitas após a produção, sendo possível identificar gargalos e processos ineficientes 

com maior clareza. Além disso, pode ser um aliado no sistema PEPS ao identificar os 

produtos que entraram no estoque primeiro (GRYNA, 1992 apud MACHADO, 2005) 

Os entraves para a disseminação do sistema de rastreabilidade são a dificuldade de 

encontrar mão de obra qualificada para implantar e manter o sistema (REDIVO ET AL., 

2012) e os investimentos iniciais necessários (MACHADO, 2005). Apesar dos entraves, a 

rastreabilidade tem se mostrado uma chave importante para a gestão logística em vários 

setores agropecuários.  

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A logística é crucial para o sucesso de uma empresa. De nada adiantaria um excelente 

resultado alcançado na produção de flores se o produto não chegasse às mãos dos 

consumidores com qualidade, tempestivamente e com preço competitivo.  

 No cenário das flores e plantas ornamentais, esse desafio é potencializado por se tratar 

de produtos sensíveis, perecíveis e, muitas vezes, vivos. Quando se pensa em logística no 

Brasil, os desafios são ainda maiores, pois a infraestrutura disponível é um fator limitante para 

a eficiência logística.  . A seleção do transporte e de canais de distribuição, além da gestão de 
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estoque, o uso da intermodalidade, a escolha de embalagens e do uso de paletização, da 

roteirização e da rastreabilidade são alguns dos aspectos que devem ser estudados para que a 

logística seja traçada de maneira mais eficiente.  
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